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Cíição do vil jjaequiín que occupou-se

excliitivamente com aíirm* grosseiros in-

fultcfj ii dois iiomeiís, mostrando assim

a mais requintada covardia.

Nós, ao contrario, vamos ferü-os a to

dos, vni por um, desde a cuhninancia
dessa monsíniosamontanha da diffama-

Vão até asua ] ase, atè 0 ultimo desses

miseráveis ealumr.iadores.

Havemos de atirar ao pò das ruas uns

dev-dignidfi.de (j
i:íu't:n:a essa mat iha.

Vamos le mexer esse pútrido lodaçal

que Impi egna 0 ai’, outr’ova tão limpido,
de iJuiKÜahy.

Faremos 0 papel de agentes da limpe

za publica; que importa, cora tanto que
ii3'aTn.,'S 0 alvo e livremos esta cidade
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abriolet pelas ruas

nauíq,..:^ãTGbdece instiuF
! da di.n??r I:
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ui pai.-i,:o que em Campinas foi cafteu
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UuCny iuii gatuno de primeira,

iui, emfim, ujn typo sujo que ha

c em ■'!I

LílHí

ro aunnliou vergor.hosamenteemca-

UiU

1_;

. de úxmihorití-riial.

.. Proüucyão de um typo não menos re-
.'UaqumTe, o la! i minoLei jicdeiia. quando_

«ervir j.-jr.' 0 mesmo pasaeiar pe-
ciíimio eom sua amante eoin

qa canalha infame.
Quizcram 0 eseandalo, tel-o-ão á von

tade. Provocam, hão de ter a reacção

! p ■" nrair (<e urnn vez temse exhi- e esta è tremenda: não respeitaremos-
eni preccnceitos de especie alguma.
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esca n d alosameute

bojcario cabuloso,

|É»fc’ ●'■agv-.. .^üsc occupaem sedu-
■Um, pertence a

iemiaçáo politica desta cidade

;'V;izomo.: !-t-pcnsavel pela publi-
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fez ao Juvencio: enclieiibem a bar

riga eapresentoii umacontadeclie-
gar....

1
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O Arthur descia vagarosamente o

becco da Santa Casa.

Diante delle segaia uma mulher

magra, pequena e bonita, arrastando o
seu chinello de S.íOO...

Chegaram áiua Adolpho Gordo; to
maram á direita e caminharam mais uns

quinhentos metios...-. Diabo/ o resto só

poderiaser narrado pelos vegetaes emu-
quíntuí;.:

Consta-nos que o «Municipio» 	
vae mudar-se para o edifício da
cadeapóTqiiêyâr ■(^ÊrtqstírDiíOuíiaCío’

^'Entretanto, ainda, hoje peza, epe- quatorze mezes de aluguel de casa.
zará sempre, sobre a cabeça dé um iu- Bem bom. La é que já deveríam

estar ha muito tempo.
feliz pcbresinlio inconsciente as ' conse

quências de tão desastrada excursão!...

Então não bastava 0 «Municipio»,

foi preciso crear-se o «Cabriolet»?
—Está visto. Um só cano de. ex-

Soto não era bastante para escoar

immundices.

o CADAVER

—Então o Zé do hotel pede ao pes-

, soai da«Cidade para lhe pagar

que deve?...

—O Zé tem medo que façam aelleo

que acanalhalá do outro jornaleco
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—Quanto 0 Bonifácio teria lucra
do desta^vez?

—Não sei; mas dizem até que elle

teve pfe^uizo...

—Hum! Emfim... póde ser.

E’ certo que o José Joaquim de
Godoyvàe fazer feria na festa dè
S. Sebastião?

TO do Bonifácio. O Godoy nãovlTê

de sapatos de defuiito.

O sujeito que asassinou a própria
esposa, que em Portugal escreveu
artigos contraoBrazil, quequebrou-
se e íicourico e tantas cousas mais,

zurra hoje pelo «Municipio»atiran-
.-.—dçuííiuces em todas as direcç^s_.

Recommeiidamol - oao Zé Pelot®*
y.fc» r.

Porque cargas d’agua apparece
assim sem mais nem menos um ca-
hriolet?

Ora porque!E’que quando 0 Soa- Qra! o «Municipio» tem burros
ananhoudo filho do violeiro e desoccupadoseum carrinho sempre

„ao tinha onde cahir morto, o Mo. tSanol®"'“ ”
deu-lhe mna pelega de cem. ranjo das fmançae.

Mas isto é uma ingratidão sem

■-Porque é que 0 Soares é tão inimi¬
go do Moraes?

res

raes

Discutir com tal gentalha,
Só com muito sangue frio,
Ou mandar essa canalha
Logo á.				

nome.

' Que queres?de patifes desta ordem
os infernos estão cheios.
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Sahio ante-hontem á rutrum píeeíito Cí!ira\n]tfCo ra peguiijíe ordem;
A’ frente o João Godoy cdra o estandarte em que se lia: Parlvlo Qordiata. Em

seguida alguns moleques cfem laiiis de keroxene e cebohis podies, aquellas fa- >-
zendo de musica e estas de confettu

Depois um carro triumpl^ü com mascavas áphantasia que, sabemos, são: o
Gordo, vestido de policliinel-o; o Castro, de rei Bumbum e atraz delle o Soares,
0 Christ('Vão e todo pessoal^ do «Municipio» empuuliaudo cada um delles uma
grande escova, symbolo da i>a,iulaí;ão eda subserviência. Depois um carro decri-
tica; um brm-o, magro e paciente, cavalgado por vários indivíduos de jaqueta,
cinto, chapéos dq aba larga e tamancos. Pecha o’ prestito uma apotheose á mouar-
chia; sob]'6 um líixuoso canv e cora coroa riquissima a figura do Arthur Rodrigues,
vestido depurpurae com o competente papo amarello.
A farandula bandoleira que acompanhava o prestito cantava, na musica do

Careca o pae:
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Estupidez aos liectares,
Níi cabeça do^TSoai
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Ignorância aos milhares,
Na cabeça do Soares;
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Orelhas como as dos muares,
Na cabeça do Soares;

[h

Infamia de encher os mares,
Na cabeça do Soares;

Idéias patibulares,
Na cabeça do Soares;

Subservieiicias aos pares,
Na cabeça do Soares.
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